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O objetivo desta série de encontros é pensar o 
sofrimento psíquico das trabalhadoras e trabalhadores nas 
primeiras décadas do século XXI e a possibilidade de seu 
acolhimento numa escuta psicanalítica coletiva que permita 
encaminhar diferentes modos de tratamento. Os sintomas 
de cansaço crônico, irritação, depressão, sensações de 
pânico, desamparo, angústia insuportável aparecem num 
horizonte de exploração e rompimento de laços sociais. Com 
recursos da teoria e da prática psicanalítica buscamos 
oferecer dispositivos de trabalho dos conflitos psíquicos em 
comunidades da floresta, do campo e da periferia urbana 
com campesinos e trabalhadores urbanos auto-
organizados: Uma psicanálise nas comunidades e nas 
organizações sociais. 
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Aula 01 – O sofrimento psíquico na sociedade neoliberal 
A exploração do trabalho e o adoecimento psíquico; 

Os sintomas do esgotamento psíquico e físico; 

O projeto político do individualismo massificado neoliberal e o 
rompimento dos laços sociais, suas manifestações sintomáticas: 
sensação de desamparo, pânico, desespero, tremor, tristeza profunda, 
isolamento, perda de vontade e de desejo, sensações corporais de 
adoecimento, falta de ar, problemas digestivos; 

Desencadeamento de angústia e melancolias. 

 
Aula 02 – O grupo de conversa e escuta e a psicanálise 
As identificações coletivas e os tipos de grupo; 

Os grupos de trabalho; 

Os grupos terapêuticos; 

 
Aula 03 – A identificação dos problemas e dos conflitos 
nas comunidades e nos grupos 
O início dos trabalhos; 

As queixas e tipos de demandas; 

A elaboração individual e coletiva; 

O encaminhamento das demandas; 

O encerramento do trabalho terapêutico de grupo. 

 
Aula 04 – A organização do trabalho terapêutico e 
psicanalítico nas comunidades e os tipos de grupos 
Grupos de mães, grupo familiar, o casal, grupos de diversidade sexual, 
grupos de homens, grupos de adolescentes, trabalho com crianças. 

 
Aula 05 – As experiências de grupos em psicanálise na 
América latina 
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A experiência de Argentina e a de Nicaragua. Pichon Riviere e Marie 
Langer. 

 
Aula 06 – A formação de pessoas da comunidade para o 
trabalho terapêutico e psicanalítico 
Subsídios teóricos e experiências que podem ajudar ao trabalho 
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